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Unidade ou Proprietário: ORICM MTRO TAXI LTDAUS -TJpa. Pr?FF;a PA-31

Uatrrcufa: PT-CKI
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Bata/hora: 13 Mow 80 as 16:40

Locat: Sena (to Aerôámno cfc Florianópolis

EsiaUo:

Tipo: perda de potência na deço
lagem

Classlfieaç&i: CHAVE
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I HKTOAICQ DO ACIDENTE

Durante a corrida de decolagem, no momento em que seria executa j
(ia a rotação, a compressão do motor direito caiu de 37 polegadas pàr- ,

va de cbter a potência prevista. rrosseguindo na corrida de - decola-

levaJ|;:

}

:
~

ra 20. Foi reduzida e avançada a manete daquele motor, como tentati.-:

gem, foram reduzidas as manetes de ambos os motores e novamente

das ã trente. Todavia o quadro inicial permaneceu e como nao houves-.

se nils pista suficiente para abortar, o piloto executou a rotação $
iniciando uma subida suave. Ao atingir 80 pés o piloto executou cur-
va a esquerda tentando retornar a pista. A aeronave perdeu sustentai -jf|
ção colidindo cca algumas árvores e finalmente com o solo. A aerona—

pilotos tiveram ferimentos leves. . -

I

4
ve sofreu avarias graves e os

ELdEMTQS DE ISUESTIGAÇÃC:

2-1 Fator Humano:

2.1.1
'

2-1-2

2 ; i;- ' >1:

v
'

:
O piloto estava com o CCF válido.

Influência do Aspecto Fisiológico no Acidente:

Mão contribuiu para o acidente-;

Influência do Aspecto Psicológico rio Acidente:

Em duas oportunidades antericres ocorrera a
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2.1.3

mesma
-1 pane e como o fata de reduzir a manete e novanente levã-

potência, o piloto foi induzi dòS;|?ta a frente restaurava a
:7

a tentar o mesmo procedimento*

2-2 Fator Materials £
líao contribuiu para o acidente*; iv*: .

aT :

-2.3 Fator Operacional:

2.3.1 Manutenção:

Mão contribuiu para o acidente. Embora conste da> de-;;ÿí
•r
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ciaração do eo-piloto que o turbo-coaprossor saíra ;:;Ó2.ÿ
(duas) vezes en võo anterior no dia do acidentei' além-

outras vezes ca datas passadas, tal defeito nio foi'iiahr-'JjÿS
çado no relatório dq võo. Deste modo a Oficina encarregaiÿ
da da manutenção não tomou conhecimento d3 pane. •’ft?

:

Instrução; •'

O pi loto é formado pelo Aeroclube de Florianópolis; des 'MgJ
de 1961, categoria Comercial.

o co-piioto é formado pelo Aeroclube de Blumenau desdê' '.1ÿ
1973, categoria Conercial.

2.3.3 Quali ficaçio e Experiência de Võo para o Tipo de Hí<:sãóÿ&

nilotos oossuiara experiência para realizar- v a . Sv*!........... «t®l
10.000:00

- '
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39:40 «tf*
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2.3.2

Realizada:

Ambos os

missão.

HCHAS DE VOO DO PILOTO:

Totais .—.
Totals como IP ou IS -.vw-,

Totais nos últimos 30' dias -
Totais nas últimas 24 horas -.

Meste tipo dc aeronave .
Meste tipo como IP ou TB

Deste tipo nos -últimos 30 dias

Neste tipo nas últimas 24 horas

HOBAS DE VOO 00 CO-PrLOTO:

Totais

Totais como IP ou IN'

» - •* ií'•

.r

•- *,* •ÿt

950:00 i|&

700:00 -

V
Totais nos últimos '30 dias ‘.....

úlfcíatac 24 horasTotais . nas

Deste tipo de aeronave
_

Neste tipo como IP ou III
__

Neste tipo nos últimos 30 ’dias

Neste tipo nas últimas 24 Jioras
Mc tcorcloçi a:

Mão contribuiu1para o acidente. V

Inrrà-Estruturar

Não contribuiu para'o actdebte.

Navegação:
Mão contribuiu para o acidente.

Comun i trações:

Mão contribuiu para o- acidente.
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r; 2-3.B Peso e Balanceamentos

São contribuiu para o acidente.

Nonnas Operacionais s

O piloto deixou de abortar a decolagem quando ocorreu. a-ÇÍ

perda de potência no motor direito- Ao tentar sanaria ;der£||
ficiência por processos incorretos, perdeu tempo precioso.'ÿ_

- >l.. Jí:d1ÚriíiÚ
Deste modo, sem distancia suficiente, que permitisse. -a:pa-tó:

• m 1 i X*
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rada nos limites da pista, decolou com potência maxima.de:M
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Contra*Incêndio e Primeiros Socorros:

Existentes e eficazes-

2.3.10

!
I 3. ANiMSE:

- - :

o turbo-compressor do motor direito deixou .de

funcionar apôs a decolagem. Os pilotas corrigiram-a deficiência pela

redução e posterior avanço da manete dos gases. O exito obtido fez ccq;%|

que 05 pilotos acreditassem que toda vez que o turbo-corapressor sais—

se, bastava reduzir e avançar a manete dos gases, para correção da paÿ;;

-ne.:

Em võos anteriores.
:

*.

Procedimentos improvisados, não se aplicara em aviaçao, ferem fron

talmente a Doutrina <ie Segurança de Voo. No caso em pauta, o reporte!

adequado no relatório de manutenção teria evitado# pela correção :j- da

o elevado risco 4 •aos
!;r -i ;

discrepância, o desperdício de material aéreo e

passageiros e tripulação.

Todavia, a potência remanescente {37 pol ME e 20 pol MD) , de acôr -

grãficcr de potência do motor, ao nível do roar, perroitiriagÇ

2,

•

r« • do com o
” .• •. v • •í " Vf #

voo da aeronave, mas o piloto cometeu novos erros. Primeiro tentoU;no

rsaeate pela redução e avanço das manetes corrigir a pane, segundo co r

meteu o mesmo erro que determinou a queda de varias aeronaves no pas— -p

•V.!.

£‘:.
tentou retomar a pista da qual decolara..V

o fator dc sustentação decresce sig’aificativa-f
mente- Esta regra elementar de aerodinâmica nao pode ser esquecida

pois ji em situação crítica, com peso máximo de decolagem, a primeirá ;

preocupação é wvoar o avião**, apôs executar os procedimentos adegua-i

curva acentuada,.
3.;
. r -•
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dos i enKrgência ocorrida, fazendo o trafego coro curvas suaves. __
"A principal fonte de acidentes é ainda o erro humano (Falha- Opeÿ|

et última analise se define como: imprudência, fuga £
„ „ . TO
as nrtnsas , negligencia... provocando, o ato inseguro -

4,amcu\sÂnt

- racicr.al5 , que,

f > r%,

Fatores que contribuíram para o.acidente:

Fatar Humana:

Contribuiu, sob o aspecto psicológico.
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/ÿj|:íão contribuiu, sob o aspecto fisiológico.

desorientação espacial;

São contribuiu. M&tmm; ’
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Fator Material:

‘ilo contribuiu-,

: Fator Operacional:

Deficiente operação ca aeronave.

Deficiente plane janentô de võo.
Deficiente doutrina de segurança de võo.

5. COfJSiOD’SKCIAS:

Pessoais:

- Materiais:

A Terceiros:

- 6. RSCOMEUDAÇÕES:

S.l

V
-r •

V.

Ferimentos leves ao piloto.

A aeronave é irrecuperável

:íao houve.
i

._®Slj- Todas as panes ceves ser reportadas no relatorío de Bordo eçwf

corrigidas por pessoal habilitado, oe acordo ccn as ordens : »

técnicas do fabricante. As panes do grupo n»bo-pròpulscr-.lnJ§
disponibi lizam a aeronave. Procedimentos improvisados geram.0.
consegilências nefastas e ferem frpntalrente a Doutrina de:;]f
Segurança de Võo. '

dovõo.

sequentenente, qualcuer -.ocorrência -anormal qúe sobrévenhajat||
aeronave, deteminarão uma abortagen se aiída nosoÍoi4f|?fÿ

- Após a rotação a primeira ação é "voar o avião",acelerandcfç|§
o para a velocidade de segurança monoaocor, recolhejidóíi|K<ÿ
trem, embandeirando o motor caso c mesmo provoque arrasto';:ÿ

i .saav;;it#3-mm

Ten õrig do Ar - HKRTHOLISO jntiÇllM. .fíOtfÇALVBSfiÿÇTiÿ
Chefe- do Estado-iUdíx/da.Aeronaut!ÿ»

6.2 - A decolagem é, sem dúvida, a fase maís crítica

6.3

Em, }” /Agc/82.
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